


Tema 3: O Evangelho segundo o Espiritismo

3.4 Sócrates e Platão, precursores da ideia cristã e espírita.

Apresentação:   Dionéia de Souza
Marcos Bragatto 



As grandes ideias jamais irrompem de 

súbito. As que assentam sobre a verdade 

sempre têm precursores que lhes preparam 

parcialmente os caminhos. 

Depois, chegando o tempo, envia Deus um 

homem com a missão de resumir, coordenar 

e complementar os elementos esparsos e, com 

eles, formar um corpo de doutrina.

Allan Kardec. Evangelho segundo o Espiritismo. Introdução, IV.



A Doutrina Espírita tem 
a pretensão de impor-se 

às pessoas ou de 
provocar mudanças 

abruptas na 

Humanidade?



Allan Kardec. O Livro dos Espíritos. Q. 800

“Conhece bem pouco os homens quem imagine que uma causa 

qualquer os possa transformar como que por encanto. As ideias 

só pouco a pouco se modificam, conforme os indivíduos, e 

preciso é que algumas gerações passem, para que se apaguem 

totalmente os vestígios dos velhos hábitos. A transformação, 

pois, somente com o tempo, se pode operar. 

A cada geração, uma parte do véu se dissipa.”



Há para a Humanidade uma revelação incessante. 
Além das propagadas por Moisés, por Jesus e pela 
própria Doutrina Espírita, de tempos em tempos, 
Jesus envia homens de gênio para impulsionar o 

progresso humano em todas as áreas do saber.
Entre eles, pela essência cristã dos seus ensinos, 

destaca-se a figura iluminada de Sócrates.

Todos os povos tiveram homens de gênio, 

que surgiram em diversas épocas para 

impulsioná-los e tirá-los da inércia.
Allan Kardec. A Gênese. Cap. I, item 5.



Relembrando Sócrates...

▪ Alópeke - 469a.C.-399a.C.-Atenas

▪ Pai escultor, especialista em 

entalhar colunas nos templos; mãe 

parteira.

▪ Atenienses não trabalhavam; havia 

escravos para execução das tarefas. 

▪ Sócrates como escultor.

▪ No oráculo de Delfos. 

▪ Sócrates acompanha sua mãe em 

um parto.

▪ A morte de Sócrates.



Superior a Anaxágoras, seu mestre, o grande filósofo Sócrates 
está aureolado pelas mais divinas claridades espirituais, no curso 

de todos os séculos planetários. Sua existência, em algumas 
circunstâncias, aproxima-se da exemplificação do próprio Cristo.

Sua palavra confunde todos os Espíritos mesquinhos da época e 
faz desabrochar florações novas de sentimento e cultura na alma 
sedenta da mocidade. Nas praças públicas, ensina à infância e à 
juventude o ideal da fraternidade e da prática do bem, lançando 

as sementes generosas da solidariedade dos pósteros.

Francisco C. Xavier/Emmanuel. A Caminho da Luz. Cap.X, item: Sócrates



Preso e humilhado, seu espírito generoso não se acovarda diante 
das provas rudes que lhe extravasam do cálice de amarguras.

Os enviados do plano invisível cercam-lhe o coração magnânimo 
e esclarecido, nas horas mais ásperas e agudas da provação; e 

quando a esposa, Xantipa, comunica-lhe a condenação à morte 
pela cicuta, dá-se o seguinte diálogo:

- Sócrates, Sócrates, os juízes te condenaram à morte...”
- “Que tem isso? Eles também estão condenados pela Natureza.”
- “Mas essa condenação é injusta...”- soluça ainda a desolada 
esposa.

E ele a esclarece com um olhar de paciência e de 

carinho:
- “E quererias que ela fosse justa?”

Sócrates abandona a Terra, alçando-se de novo aos 

páramos constelados, onde o aguardava a bênção de Jesus.

Francisco C. Xavier/Emmanuel. A Caminho da Luz. Cap.X, item: Sócrates.



A situação de 
injustiça vivenciada 

por Sócrates traz-nos 
à lembrança algum 
outro episódio de 
personagens do 

Cristianismo 
primitivo?

Como traduzir 
para nossas 

próprias 
experiências o 

ensinamento de 
Sócrates?



O que fazia Sócrates no mercado...

Contam que o filósofo grego Sócrates era sempre visto 
pelo mercado da cidade de Atenas.

Um dia, um discípulo falou-lhe: “Mestre, aprendemos 
com você que todo sábio leva uma vida simples.”

“Correto”, respondeu Sócrates. O discípulo continuou: 
“Mas todos os dias o vemos no mercado principal, 
admirando as mercadorias. Podemos juntar algum 

dinheiro para que você possa comprar algo?”
“Tenho tudo o que desejo”, respondeu Sócrates. “Mas 

adoro ir ao mercado para descobrir que continuo 
completamente feliz sem todas aquelas coisas.” 

Restam-nos as reflexões: O que é real, a felicidade 
ou momentos de alegria e prazer?

Sabemos o que é a verdadeira felicidade? 



Sócrates: democracia x demagogia

▪ Sócrates é retratado, nos Diálogos de Platão, 

como extremamente pessimista sobre a 

democracia. 

▪ Em A República, há um diálogo entre Adeimantus 

e Sócrates, que busca levá-lo a ver as falhas da 

democracia, comparando uma sociedade com 

um navio em uma tempestade.

▪ Sócrates não acreditava que só alguns poucos 

poderiam votar. No entanto, insistia que apenas 

os que pensavam sobre as questões, racional e 

profundamente, deveriam estar aptos ao voto.

▪ Sócrates propõe um debate imaginário entre dois 

candidatos, um médico e um dono de uma 

confeitaria, revelando o quanto as pessoas 

buscam respostas fáceis para os seus desejos.



Sócrates e Platão: um 
trabalho na mesma direção. 

▪ Sócrates não deixou nada escrito

▪ Diálogos de Platão

▪ Diálogos de Xenofonte

▪ Peças teatrais de Aristófanes

“Sócrates fez com que a 

filosofia descesse dos céus para 

a terra.”
Marco Túlio Cícero, filósofo romano.



Por que Sócrates não deixou nada escrito?

▪ À época, era comum a transmissão do

saber ser feita, essencialmente, por via

oral.

▪ Sócrates assumia-se como alguém que

sabia nada saber.

▪ Para Sócrates, a escrita fecharia o

conhecimento, deixando-o de forma

acabada, jungindo o seu autor ao estrito

contexto de afirmações inamovíveis. Se

essas afirmações contivessem erro, a

escrita não só o perpetuaria, como

garantiria a sua transmissão.



Pensamentos socráticos

❖ Sábio é aquele que conhece os limites da própria 
ignorância.

❖ Se a morte fosse mesmo o fim de tudo, seria isso um 
ótimo negócio para os perversos, pois ao morrer 
teriam canceladas todas as maldades, não apenas do 
seu corpo, mas também de sua alma.

❖ Aquele que não está satisfeito com o que tem, não 
ficaria satisfeito com o que gostaria de ter.

❖ Só quem entende a beleza do perdão, pode julgar 
seus semelhantes.

❖ Para conseguir a amizade de uma pessoa digna é 
preciso desenvolvermos em nós mesmos as 
qualidades que naquela admiramos.



Pensamentos socráticos

❖ O grande segredo para a plenitude é muito simples: 
compartilhar.

❖ Tome cuidado com o vazio de uma vida ocupada 
demais.

❖ Quanto mais um homem diminui suas necessidades, 
mais se aproxima das condições divinas.

❖ Não te contentes em admirar as pessoas bondosas. 
Imita-as.

❖ A mentira nunca vive o suficiente para envelhecer.



Relembrando Platão...
▪ Atenas - 428a.C.-348a.C.-Atenas

▪ Família aristocrata, rica, envolvida na política.

▪ Nascido Arístocles, tornou-se Platão por seu vigor 

físico e ombros largos [“platos” significa largueza]. 

▪ Por tradição familiar, seu destino seria a política, mas, 

após conhecer Sócrates, a quem foi encaminhado pelo 

próprio pai para aprender oratória, decide ser filósofo.

▪ Não concordava que os políticos mais votados 

assumissem os principais cargos no país. Para ele, 

sem sempre o mais votado era o  mais bem preparado.  

▪ Obra: 28 diálogos, centrados em Sócrates, e obras 

como A República e O Banquete. 



Platão e o Mito do Anel de Giges

▪ Giges, pastor da Lídia, tido como 

honesto, íntegro, bom, virtuoso, 

pastoreando encontra a sepultura de um 

herói antigo e um anel do qual se 

apodera.

▪ Reunião dos pastores – invisibilidade 

proporcionada pelo anel - consequências 

para Giges. 

▪ 1ª. possibilidade: prática de delitos 

inimagináveis. Adestramento.

▪ 2ª. possibilidade: situações de exceções, 

como guerras, manifestações públicas, 

roubos de lojas. Funcionam como um 

anel de Giges.



Platão e o Mito do Anel de Giges

▪ 3ª. possibilidade: um anel de Giges mais 

presente em nossa existência e que faz 

parte de nossa convivência diária com ele: 

os nossos pensamentos. Um mundo de 

aparente invisibilidade. 

Se não são, suportaríamos o teste do

anel de Giges?

O que vive aí? Nossos 

pensamentos são coerentes 

com aquilo que parecemos ser? 



Pensamentos platônicos

❖ Quem comete uma injustiça é sempre mais infeliz 
que o injustiçado.

❖ Não espere por uma crise para descobrir o que é 
importante em sua vida.

❖ Quando a mente está pensando, está falando consigo 
mesma.

❖ O sábio fala porque tem alguma coisa a dizer; o tolo 
porque tem que dizer alguma coisa.

❖ Aquele a quem o amor toca não anda na escuridão.

❖ Vencer a si próprio é a maior das vitórias.
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